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Para � car informado e conhecer todos os 
benefícios que o Sinditcato oferece a você, acesse 
 WWW.BANCARIOSDECATANDUVA.COM.BR

LUTA
FORTALECIDA

Você conseguiria imaginar a sociedade 
sem os Sindicatos para defender os di-
reitos dos trabalhadores? Então, imagine 
reivindicar sozinho um aumento salarial, 
mais segurança, pagamento de horas ex-
tras, melhores condições de trabalho. Ima-
gine ingressar com uma ação individual 
para cobrar o não pagamento de algum di-
reito. Esse será o cenário para maioria dos 
trabalhadores no ano que se aproxima. 

Os bancários, entretanto, construíram 
uma rede sindical forte em todo o país 
e possuem seus direitos garantidos até 
agosto de 2020. É a única categoria com 
uma Convenção Coletiva de Trabalho 
Nacional. Foi através dessa organização 
que, ano a ano, os trabalhadores obtive-
ram conquistas como aumento real em 
piso e verbas salariais, sem contar a ga-
rantia de inúmeros benefícios como au-
xílio-creche, abono assiduidade, exten-

são da licença maternidade, instrumento 
de combate ao assédio moral, entre tan-
tos outros. Outro exemplo claro da força 
da categoria foi a mesa do dia 26/11 com 
a Fenaban, sobre a MP 905 de Bolsonaro. 
Os bancários conseguiram reverter a im-
plantação da MP pelos bancos, garantin-
do a jornada da categoria; o descanso aos 
sábados; e que as regras da PLR fossem 
de� nidas com a participação dos sin-
dicatos. Eram ataques diretos ao bolso 
dos bancários e a sua qualidade de vida. 
E que só foram revertidos porque a ca-
tegoria está representada por sindicatos 
fortes em todo o país (leia mais sobre a 
MP 905 nas páginas 2 e 3).

É no Sindicato que você encontra não 
só a proteção dos seus direitos, mas tam-
bém tem acesso a serviços e benefícios 
(extensivos aos dependentes) e dispõe de 
uma estrutura completa de lazer. 

O município e a sociedade também 
são bene� ciados porque o seu Sindicato 
desempenha fortes ações cidadãs.

O próximo ano trará muitas incerte-
zas e a necessidade de fortalecer a luta. As 
reformas trabalhista e previdenciária já 
vieram para tirar os direitos que o movi-
mento sindical ajudou os trabalhadores a 
conquistar. Outras ameaças virão e é nessa 
hora que o papel das entidades representa-
tivas � ca ainda mais importante. Unidade 
e organização dos trabalhadores é essen-
cial para novas conquistas! “Vamos olhar 
para o futuro e garantir que o nosso Sindi-
cato esteja lá como parceiro nas horas mais 
difíceis. Não conquistamos nada sozinhos. 
Só a luta nos garante!”, destaca Roberto Vi-
centim, presidente do Sindicato.

Direitos
Conquistas 
Benefícios

Em um cenário de retrocessos, ter direitos 
preservados traduz a importância de um
Sindicato atuante na vida do trabalhador. 
   É no Sindicato que você tem voz e vez!
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Presidente

Bancários NÃO vão trabalhar aos sábados

O ano de 2019 está chegando ao � m, 
marcado por di� culdades para a maioria 
dos brasileiros, que a cada dia sentiram 
mais os efeitos de um governo perverso 
que se instalou no país e de suas contrar-
reformas, ampliando a miséria ao mesmo 
tempo em que favoreceu as camadas mais 
abastadas da sociedade, em especial os 
bancos e grandes corporações privadas.

Nos bancos, as reestruturações estão 
cada vez mais severas, seja por meio de 
PDVs ou demissões em massa, levando 
ao enxugamento dos quadros de pessoal, 
substituindo o atendimento presencial pe-
las novas tecnologias para que o próprio 
cliente realize suas operações � nanceiras. 
Mas, apesar de todas as ameaças, graças 
à organização da categoria, ao acordo de 
dois anos � rmado na Campanha Nacional 
Uni� cada 2018 e às negociações perma-
nentes, conseguimos manter todos os direi-
tos previstos na CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho), que terá vigência até 31 de 
agosto de 2020. É a força da categoria que 
garante a manutenção das nossas conquis-
tas e novos avanços. E essa força vem dos 
trabalhadores organizados pelo Sindicato.

Iniciaremos um novo período. Os de-
sa� os que vem pela frente são enormes. 
E, na certeza de que juntos somos mais 
fortes, agradeço o seu apoio durante 2019 
e rea� rmo o nosso compromisso de luta 
contra retrocessos dos direitos dos traba-
lhadores e em defesa de um país melhor, 
mais desenvolvido, menos desigual e mais 
fortalecido para o ano que se inicia.

Desejo paz a todos os bancários, sere-
nidade e ânimo para resistir. Um Natal de 
luz e um Ano Novo repleto de realizações!

O Comando Nacional dos 
Bancários e a Federação 
Nacional dos Bancos es-

tiveram reunidos no dia 26 de 
novembro, por mais de 10 horas, 
para negociair sobre a proposta 
que neutraliza os efeitos da Me-
dida Provisória 905/2019. O Co-
mando garantiu a manutenção da 
jornada de segunda a sexta-feira, 
que não haverá aumento de jor-
nada e que a PLR continuará sen-
do negociada com os sindicatos.

Como é hoje, o trabalho aos 
sábados somente será permitido 
se houver negociação com o mo-
vimento sindical.

“Apresentamos uma proposta 

Negociações avançam e efeitos da MP 905 estão suspensos até a � nalização do ACT 
da categoria. Também estão garantidas a jornada e a PLR negociadas pelo Sindicato

MP 905
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de aditivo à nossa CCT que garan-
te os direitos, a jornada e impede 
a redução salarial da categoria. 
Os bancos propuseram mudan-
ças que mantêm o que diz a MP 
e contrariam o que está em nossa 
convenção. Deixamos claro que 
não poderíamos fazer um acordo 
deste, pois seria reabrir as negocia-
ções de termos já negociados e de-
� nidos em acordo coletivo”, expli-
cou a presidenta da Contraf-CUT, 
Juvandia Moreira, que é uma das 
coordenadoras do Comando.

A negociação se prolongou 
durante todo o dia e houve várias 
pausas para que as partes discutis-
sem entre si as propostas e contra-

propostas que eram apresentadas.
Ao � nal do dia, as negociações 

sobre o texto do aditivo avança-
ram bastante, garantindo a jor-
nada, a negociação da PLR ape-
nas pelos sindicatos, mas dado 
o avanço da hora as negociações 
continuarão nos próximos dias, 
restando alguns detalhes sobre 
a vigência. Até que o aditivo seja 
assinado, os efeitos da MP conti-
nuam suspensos.

“Tudo isso só foi possível por 
conta da unidade da categoria. 
Fizemos toda uma mobilização, 
e os trabalhadores atenderam ao 
chamado de imediato. Episódios 
como este ressaltam a importância 
do Sindicato. Apesar da conquista, 
há outros pontos que podem ain-
da afetar a vida dos bancários. Por 
isso, a luta para derrubar a MP tem 
de continuar, pois após o término 
da vigência da CCT, os bancos 
devem endurecer as negociações 
e incluir a possibilidade da con-
tratação pelo regime adotado de 
acordo com a medida do governo 
Bolsonaro”, acrescenta o presiden-
te do Sindicato, Roberto Vicentim.

A MP 905/2019 assinada 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
é, na verdade, uma continui-
dade da reforma trabalhista. 

Mas não são apenas os di-
reitos da categoria bancária 
que a MP ameaça.  Ela atin-
ge todos os trabalhadores. Ao 
mesmo tempo em que reduz a 
carga tributária paga pelos pa-
trões, o governo cria taxa para 
os trabalhadores pagarem. Pior 
do que isso: para os desem-
pregados pagarem. É uma 
verdadeira bolsa-patrão que 
será paga pelos trabalhadores! 
Confira no quadro os prejuízos 
da carteira verde-amarela.

Prejuízos da MP são para todos os trabalhadores!

Redução da contribuição dos patrões 
para o FGTS de 8% para 2% e 
redução da indenização sobre o 
saldo do FGTS de 40% para 20%

Trabalhadores perderão, a cada 
ano, aproximadamente R$ 5 bi

Reduz custos com demissões Facilita demissão do trabalhador

Altera cerca de 60 artigos e 160 
dispositivos e revoga outros 
37 dispositivos da CLT

Trabalhador fi ca sem a proteção 
da Lei

Reduz fi scalização sobre riscos nas 
condições de trabalho

Retira direito de sindicatos interditarem 
locais com risco eminente

Permite que o patrão defi na regras da 
PLR sem participação do sindicato

Patrão pode defi nir regras que permitem 
pagamento maior para certos postos 

Permite o trabalho aos domingos 
e feriados sem necessidade de 
pagamento em dobro das horas

Todos os trabalhadores perderão o 
direito de passar os fi nais de semana 
com a família, sem remuneração extra

Aumenta a jornada de trabalho no 
setor bancário

Risco de desemprego e adoecimento.
Trabalharão mais ganhando a 
mesma coisa

Reduz a contribuição das empresas 
(e bancos)

Cria a taxa de 7,5% a 8,14% sobre o 
seguro-desemprego

BENEFÍCIOS DA MP AOS PATRÕES PREJUÍZOS DA MP AOS EMPREGADOS
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Acidente de trajeto
não é mais 
considerado 
acidente de 
trabalho

ACOMPANHE NO

RESPONDA À CONSULTA
NO SITE DO SENADO: 

PRESSIONE DEPUTADOS: 

PRESSIONE SENADORES: 

REAJA!

bit.ly/ConsultaMP905Senado

bit.ly/PressioneOsDeputados

bit.ly/PressioneOsSenadores

bancariosdecatanduva.com.br 
todas as informações e orientações 
da mobilização contra a MP 905. 

A população brasileira está deixando claro que 
não apoia a Medida Provisória (MP) 905. É o que 
mostra a consulta online realizada pelo site do Se-
nado Federal. Mais de 54.942 internautas já decla-
raram ser contra o texto no sistema de consulta pú-
blica do Senado — Menos de 2.146 se manifestaram 
favoráveis. A pesquisa é a que recebeu o volume 
maior de reações no sistema do Senado, neste ano.

Na avaliação do secretário geral do Sindicato, Jú-
lio César Trigo, não existe nenhuma relação entre ge-
rar empregos e retirar direitos. “Com a medida, o go-
verno pretende privilegiar o empresariado às custas 
de mais sofrimento para os trabalhadores brasileiros. 
A MP 905 ameaça o negociado e quer nos impor a 
retirada de direitos a duras penas consolidados. Isso 
não aceitaremos. Todos à luta!”, conclama Trigo.

População diz não à MP 905

Caso aprovada, a MP 905 tam-
bém revoga o artigo 21 da Lei nº 
8.213/91, que equipara o acidente 
de trajeto sofrido pelo empregado 
ao acidente do trabalho.

Agora, o acidente de traje-
to, aquele sofrido no percurso de 
casa para o local do trabalho ou 
vice-versa, não será mais conside-
rado como acidente do trabalho 
e, portanto, as empresas não pre-
cisarão emitir CAT (Comunica-
ção de Acidente de Trabalho).

O ataque direto aos direitos 
trabalhistas traz várias implica-
ções. O trabalhador que sofreu 
um acidente de percurso não irá 
mais receber o auxílio-doença 
acidentário, mas sim o auxílio-do-
ença previdenciário, o que sig-
nifi ca que a empresa não preci-
sará continuar pagando o FGTS 
enquanto vigorar o benefício.

A MP autoriza o empregador 
a contratar, mediante acordo 
individual escrito com o trabalha-
dor, seguro privado de acidentes 
pessoais para o empregado. Po-
rém, esse acordo gera refl exos 
signifi cativos no Adicional de Pe-
riculosidade, reduzindo de 30% 
para 5% o valor do adicional. E, 
ainda, condiciona o pagamento 
de adicional de periculosidade à 
exposição ao risco de no mínimo 
50% da jornada de trabalho.

Fim do 
auxílio-doença

acidentário

Redução do adicional 
de periculosidade 

PLR negociada 
diretamente 

com o Patrão

Mobilização dos trabalhadores é fundamental

O Sindicato tem promovido 
reuniões nas agências para escla-
recer os principais pontos da me-
dida que afetam a categoria e mo-
bilizar os trabalhadores para a luta 

contra mais esse ataque do governo.
A MP 905 vale por 60 dias, po-

dendo ser prorrogada por mais 60. 
Nesse prazo, precisa ser votada e 
aprovada pelo Congresso para virar 
lei. Sendo rejeitada ou não aprovada 
no prazo de 120 dias, a MP 905 dei-
xará de produzir efeitos.

“O governo Bolsonaro mais uma 
vez mostra que está do lado do setor 
patronal, que busca enriquecer cada 

vez mais em detrimento dos traba-
lhadores. É fundamental reagir a 
esse imenso retrocesso. E o primeiro 
passo é participar da mobilização, 
inclusive respondendo à consulta 
sobre a MP 905 no site do Senado”, 
ressalta Vicentim. (Con� ra no qua-
dro abaixo os endereços eletrônicos 
para responder à consulta e pressio-
nar os parlamentares a votar conta 
a medida.)

Outros prejuízos da MP 905
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Banco do Brasil

Caixa

Cassi: “sim” vence consulta e proposta é aprovada

Rita Serrano é eleita com 
82% dos votos válidos

Santander

gressou com ação para reverter o 
rolo compressor que a diretoria da 
Cabesp passou por cima do processo 
eleitoral no que diz respeito à impug-
nação de Wagner Cabanal. A Justiça 
colocou, então, sob judice a eleição 
para o cargo de diretor administra-
tivo e a Cabesp está cumprindo a 
tutela provisória concedida. Sendo 
assim, a posse para este cargo ocor-
rerá somente após a decisão judicial.

A Contraf-CUT em parceria com o Dieese está fazendo uma pesqui-
sa entre os bancários para avaliar a qualidade dos serviços prestados no 
PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional).

A consulta é em formato eletrônico. É preciso identi� car a base e optar 
pelo nome do banco. O trabalhador não precisa se identi� car. O prazo se 
encerra no dia 20. Os resultados serão objeto de estudo pelo Comando 
Nacional e pelo Coletivo Nacional de Saúde para negociação com os ban-
cos. Sua participação é muito importante. Acesse tinyurl.com/w68f6g3

Candidatos apoiados pelo Sindicato 
vencem eleições da Cabesp

Rita Serrano, candidata apoiada pelo Sindicato, foi a esco-
lhida pelos empregados da Caixa para representá-los no Con-
selho de Administração (CA). A dirigente foi reeleita com 26.731 
votos. “É com muita alegria que recebo o resultado, que respal-
da meu mandato e deixa claro que os empregados se opõem 
ao projeto privatista do governo Bolsonaro e têm consciência 
das ameaças presentes,” afi rma.

Para a conselheira o voto que lhe deu vitória representa uma ati-
tude de resistência dentre as várias que serão necessárias durante 
a nova gestão. Agora, acrescenta, o caminho é dar continuidade 
a essa grande união entre bancários e entidades representativas 
que apoiaram maciçamente sua candidatura. “Juntos fi zemos essa 
campanha, vencemos e juntos seguiremos frente aos desafi os, por 
uma Caixa pública e pelos direitos de seus empregados”, destaca, 
agradecendo o apoio, a confi ança e a participação de todos.

Aproposta de recuperação da 
Cassi foi aprovada pelos asso-
ciados com 67,4% dos 121.590 

votos válidos. O “sim” obteve 81.982 
votos, enquanto o “não” � cou com 
39.608 votos.

O resultado representa uma vitó-
ria dos funcionários e uma derrota 
do governo; se a proposta fosse recu-
sada a Cassi correria o risco de ter sua 

Proposta elaborada conjuntamente entre as entidades de representação que mantém o caráter solidário da Cassi
carteira liquidada e isso abriria cami-
nho para a privatização do BB.

Com a aprovação da proposta, a 
contribuição continuará sendo co-
brada pelo percentual de salário.

Também foi mantida a solidarie-
dade para os dependentes. Como as 
verbas não são “carimbadas”, a con-
tribuição que será paga pelo BB para 
os dependentes dos funcionários da 
ativa será usada também para os de-
pendentes dos aposentados.

O desembolso de um aposentado 
com o dependente, será de 2%, limi-
tado a R$ 300. Para os funcionários 
da ativa, caso ele tenha família com 
três dependentes, a contribuição es-
tipulada é de 1,75%, sendo 1% para 
o primeiro dependente, 0,5% para o 
segundo e 0,25% para o terceiro.

CONFIRA OS PRINCIPAIS PONTOS DA PROPOSTA:

Aporte pelo BB de aproximadamente R$ 450,9 milhões 
referente ao GDI (Grupo de Dependentes Indiretos);

Participação do banco, enquanto patrocinador, no 
custeio com 4,5% sobre a folha de pagamento dos as-
sociados, além de 3% por dependente de funcioná-
rio da ativa (até três dependentes), mais 10% sobre as 
contribuições dos titulares e dependentes dos funcio-
nários da ativa a título de taxa de administração;

A contribuição mensal será de 4% sobre os proventos 
ou aposentadorias/benefícios para o associado. Con-
tando o valor pago por dependente a contribuição 
não excederá à 7,5% dos proventos ou aposentado-
rias/benefícios;

Contribuição do associado por dependente varia em 
percentuais conforme a situação do titular (ativo, apo-
sentado ou pensionista) e o número de dependentes;

Manutenção das competências do Corpo Social, bem 
como do Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal.

DEPENDENTES

APOSENTADOS

PESQUISA SOBRE QUALIDADE DOS SERVIÇOS MÉDICOS

A apuração das eleições esta-
tutárias da Cabesp para o 
triênio 2020-2023 termi-

nou no último dia 30. Foram elei-
tos Mauricio Nobuiti Danno (9.248 
votos) para  Diretor Administrati-
vo, Sergio Kiyoshi Hirata (9.528) 
como Diretor Financeiro e Julio Hi-
gashino (6.003) e Mario Luiz Raia 
(3.680) como Conselheiros Fiscais.

Porém, a Comissão Eleitoral in-
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Bradesco

Bradesco diz que fechamento de 
agências não refl etirá em demissões

Embora o presidente do Brades-
co tenha dito em entrevista que 
o banco pretendia fechar 450 

agências até 2020, o banco a� rmou, em 
reunião com a Comissão de Organi-
zação dos Empregados (COE), que se 
trata de um estudo.

A COE, então, reivindicou que não 
haja no fechamento das agências des-
ligamento dos funcionários, e que o 
Bradesco requali� que os trabalhadores 
e respeite a cláusula especí� ca (54ª) da 
CCT da categoria. O banco a� rmou 
primar pela requali� cação das pessoas e 
disse que os funcionários afetados serão 
reaproveitados. E ainda garantiu que o 
Sindicato e entidades representativas 
serão avisados antes de qualquer ação.

“O fechamento de um número ex-
pressivo de agências é um processo que 
in� uencia na vida de muitos trabalha-
dores. É muito importante que o banco 

Itaú

A meta do Itaú é concluir o pro-
cesso de fechamento de 400 
agências no Brasil até o � nal de 

2019. O presidente do banco, Fernan-
do Bracher, a� rmou que na primeira 
etapa serão encerradas as atividades 
nas agências com menos de 500 me-
tros de distância, mas que “o estoque 
dessas unidades está se esgotando”, 
o que vai requerer uma análise mais 
aprofundada no futuro para reduzir 
ainda mais a rede de atendimento. 

Esse processo será complementa-
do com o corte de aproximadamente 
4 mil postos de trabalho feito pelo 

Bancários sofrem com atendimento 
precário do Bradesco Saúde 

CONVÊNIOS EXCLUSIVOS

VEJA MAIS NO SITE
www.bancariosdecatanduva.com.br

Hotel Fazenda Foz do Marinheiro 
Rodovia José de Abreu, Km 12,5 - Cardoso/SP

Contato: (17) 3466-6133 / (17) 3499-6182
Oferece desconto de 15% sobre diárias no período de baixa temporada, 

10% nas férias e feriados prolongados e 5% no Natal, Réveillon e 
Carnaval para bancários sindicalizados e seus dependentes.

Ana Paula Frias - Neuropsicopedagoga
Rua Barra do Garça, nº 726, Jd. Salles - Catanduva/SP

Contato: (17) 99737-8032
Oferece desconto de 10% nos serviços de alfabetização, acompanhamento 

e reforço escolar até o 5º ano. Atendimento em domicílio. 

Confi ra as opções de cursos, na 
modalidade EAD, disponibilizados 
pelo Sindicato, em parceria com 
a Contraf-CUT e a Fenae.

Os cursos são 
gratuitos e serão 
devidamente 
certifi cados.

Reunião do banco com a COE discutiu esta e outras 
pautas, entre elas a valorização dos empregados

entenda que os bancários são seu maior 
patrimônio, e nós do movimento sindi-
cal permaneceremos acompanhando a 
situação de perto e iremos à luta para 
defender a manutenção do emprego 
para esses trabalhadores”, ressaltou o 
diretor do Sindicato, Júlio Trigo.

Os representantes dos trabalhado-
res também questionaram a busca por 
especialistas em investimentos no mer-
cado de trabalho. O Bradesco infor-
mou que a política de valorização dos 
funcionários do banco está mantida e 
que a busca por pro� ssionais no merca-
do visa apenas suprir a carência interna 
de especialistas em investimentos para 
estender esse segmento às agências de 
alta renda. Segundo o banco, para ser 
elegível a estas vagas é preciso atender 
um per� l pro� ssional e possuir a Cer-
ti� cação CEA da Anbima e conheci-
mento em tecnologia da informação.
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Meta do banco é fechar 
400 agências até o fi nal do ano

Itaú por meio do último PDV (Pro-
grama de Desligamento Voluntário). 

O balanço do terceiro trimestre 
deste ano demonstra que em 12 meses 
o banco fechou 201 agências físicas e 
abriu 23 digitais. A intenção é inves-
tir em novas tecnologias e fazer com 
que os próprios clientes façam suas 
transações bancárias sem precisar de 
atendimento presencial, reduzindo de 
forma signi� cativa custos operacio-
nais para, consequentemente, ampliar 
ainda mais os lucros.  

“Reivindicamos do banco a ma-
nutenção dos postos de trabalho das 
agências afetadas. Além disso, como 
concessão pública, o Itaú tem o dever de 
oferecer retorno a sociedade na forma 
de atendimento de qualidade e geração 
de empregos. O Itaú lucrou  mais de 
R$ 21 bi nos nove primeiros meses do 
ano. Os dados revelam que o banco está 
na contramão”, ressaltou o diretor do 
Sindicato, Sérgio de Castro Ribeiro.

CPA 10; CPA 20; CEA; CA 600; Bancos Públicos no Brasil;  FBB 
200; Introdução ao Mundo dos Vinhos; MasterMind: “Desenvol-
vendo uma mente poderosa”; Inglês Básico; Cozinha Básica; 
Como falar bem em público; Como fazer cerveja; Oratória; 
Sobremesas para Confeitaria Básica; Cozinha Criativa; Espa-
nhol Básico; Investimento Inteligente; Escrita Criativa; FBB150 e 
Matemática Financeira com o uso da HP12C na prática.

 Os funcionários do Bradesco estão enfrentando sérias difi culdades 
no atendimento médico, laboratorial, hospitalar e odontológico, em 
diversas localidades do país, inclusive na região de Catanduva (SP). 

O Sindicato tem se empenhado em fortalecer a rede de cre-
denciados para oferecer serviços mais completos e atender a de-
manda dos trabalhadores, mas muitas vezes o processo é impossi-
bilitado pela burocracia do banco. 

Luiz Eduardo Campolungo, diretor da entidade explica que em 
algumas regiões passou a ser quase nulo o número de serviços mé-
dicos oferecidos, por conta da burocracia no processo de creden-
ciamento dos profi ssionais e instituições. “Quem sofre com isso são 
os bancários, que têm cada vez menos opções para atendimento 
e têm de pagar para fazer diversos procedimentos. Reivindicamos 
que o Bradesco desburocratize esse processo. Os bancos precisam 
entender que cuidar da saúde de seus funcionários é fundamental 
e vantajoso para todos”, defende o diretor. 

          VEJA COMO SE INSCREVER: tinyurl.com/vgyada5

Bradesco
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Dirigentes encerram ciclo no movimento sindical
Após mais de 30 anos de dedicação, Paulo Franco, Carlos Alberto Moretto, Amarildo Davoli 
e Júlio Mathias concluem carreira como bancários e deixam a diretoria do Seeb Catanduva

Foram mais de 30 anos de trabalho no setor fi nanceiro 
e no movimento sindical. Durante todo esse tempo dedi-
cado à defesa dos trabalhadores, Paulo Franco, Carlos 
Alberto Moretto, Amarildo Davolli e Júlio Mathias constru-
íram uma trajetória de lutas e conquistas, participando 
ativamente de momentos importantes para a organiza-
ção e a mobilização da categoria bancária.

À frente da presidência do Sindicato dos Bancários de 
Catanduva e Região, ou na composição da diretoria ad-
ministrativa, coordenando secretarias fundamentais para 
a entidade, os diretores acompanharam de perto todas 
as mudanças do sistema bancário, o fortalecimento des-
ta entidade sindical na representatividade da categoria, 
bem como as transições de governo que impactaram 
nos rumos da política socieoeconômica do país, como o 
golpe que culminou no impeachment de Dilma Roussef, 
em 2016. Participaram também de fatos históricos e de-
cisivos para o fortalecimento da democracia, como as 
“Diretas Já”, em 1985; o “Fora Collor”, em 1992, e a eleição 
de um governo popular e democrático (Lula), em 2002. 

Além disso, ao lado dos Bancários, auxiliaram na cria-
ção de sindicatos de diversas categorias ainda não 
representadas em Catanduva e entorno, bem como 
de outras importantes entidades representativas, como 
conselheiros municipais e em cargos do legislativo. 

A missão de cada um, suas trajetórias dentro e fora da 
entidade, demonstram que o movimento sindical é a mo-
vimentação de pessoas que lutam por uma causa muito 
maior que si mesmas. E essa movimentação é composta 
de ciclos que terminam e se iniciam constantemente. 

O Sindicato dos Bancários de Catanduva e Região 
agradece imensamente a contribuição e dedicação de 
Paulo Franco, Carlos Alberto Moretto, Amarildo Davoli e 
Júlio Mathias para com o compromisso com o ideal cole-
tivo, respeito e valorização da classe trabalhadora, e es-
tima votos de sucesso. Que vossos novos caminhos sejam 
repletos de oportunidades e realizações!

Paulo Eduardo Bellucci Franco
Bancário há 39 anos e dirigente sindical há 33 anos

Carlos Alberto Moretto
Bancário há 34 anos e dirigente sindical há 27 anos

Amarildo Davoli
Bancário há 33 anos e dirigente sindical há 30 anos

Júlio Cezar Eleutério Mathias
Bancário há 34 anos e dirigente sindical há 30 anos


